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“Decidi convocar um 

Jubileu Extraordinário 
que tenha seu centro na 

Misericórdia de Deus. 
Será um Ano Santo da 

Misericórdia.” 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

apa Francisco em 13.03.15, segundo aniversário de sua eleição ao Pontifica  



 
São João Paulo II: 
“É preciso que a Igreja do nosso 
tempo tome consciência mais profunda 
e particular da necessidade de dar 
testemunho da misericórdia de Deus 
em toda a sua missão, em continuidade 
com a tradição da Antiga e da Nova 
Aliança e, sobretudo, no seguimento 
do próprio Cristo e dos seus 
Apóstolos. 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
A Igreja deve dar testemunho da 
misericórdia de Deus revelada em 
Cristo” 
 
“Eis aqui uma prova brilhante do amor 
de Deus por nós: quando éramos ainda 
pecadores, Cristo morreu por nós” 
(Rom 5,8). 
   
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

“Mostrai a vossa admirável misericórdia, 
vós que salvais dos adversários os que 
se acolhem à vossa direita” (Sl 16, 7). 
 
“A vossa bondade e misericórdia hão de 

seguir-me por todos os dias de minha 
vida. E habitarei na casa do Senhor por 

longos dias”. (Sl 22, 6). 
  
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
“Não vos lembreis dos pecados de 
minha juventude e dos meus delitos; 
em nome de vossa misericórdia, 
lembrai-vos de mim, por causa de vossa 
bondade, Senhor” (Sl 24, 7). 
 
“Sede misericordiosos, como o vosso 
Pai é misericordioso” (Lc 6, 36). 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
“Bem-aventurados os misericordiosos, 

porque alcançarão misericórdia!” 
(Mt 5, 7). 

 
É vontade de Deus fazer o bem a todos 
que sofrem com sua miséria e pecado, 
sem condições de superá-las. 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

• São Tomás de Aquino: 
“É próprio de Deus usar de 
misericórdia e, nisto, se manifesta de 
modo especial a sua onipotência”  
(Suma teológica, II-II, q. 30, a. 4.). 
 
“Deus é amor” (1 Jo 4, 8.16). 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
“Ide aprender o que significa: 
Prefiro a misericórdia ao sacrifício. 
Porque Eu não vim chamar os 
justos, mas os pecadores” 
(Mt 9, 13). 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 Santo Agostinho: 
“É mais fácil que Deus 
contenha a ira do que a 
misericórdia. A ira de Deus 
dura um instante, ao 
passo que a sua 
misericórdia é eterna”. 
  
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
Nós devemos agir com misericórdia 
para com os outros. 
 
Não podemos apenas  receber a 
misericórdia de Deus e não vivê-la para 
com os irmãos. 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
Jesus deixou bem claro: 
“Quero a misericórdia e não o 
sacrifício” (Mt 12,7). 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Jesus começou sua missão dizendo: 
 “O Espírito do Senhor Deus está sobre 
mim, porque o Senhor me ungiu: 
enviou-me para levar a boa-nova aos 
que sofrem, para curar os 
desesperados, para anunciar a 
libertação aos exilados e a liberdade aos 
prisioneiros; para proclamar um ano de 
misericórdia do Senhor” (Is 61,1-2). 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  
 
“Os misericordiosos alcançarão 
misericórdia”. 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

• Catecismo da Igreja: 
“Não há pecado algum, por mais 
grave que seja, que a Santa Igreja 
não possa perdoar. Não existe 
ninguém, por mau e culpado que 
seja, que não deva esperar com 
segurança a seu perdão, desde que 
seu arrependimento seja sincero. 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
Cristo que morreu por todos os 
homens, quer que, em sua Igreja, as 
portas do perdão estejam sempre 
abertas a todo aquele que recua do 
pecado” (n.982). 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

• Como se divide? 
Basicamente, podemos entender a 
“Misericordiae Vultus” em 3 partes: 
1ª) Conceito de misericórdia e 
explicação da escolha da data de início 
do Ano Santo; 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

                      • Como se divide? 
                           Basicamente, podemos                               
entender a    
                           “Misericordiae Vultus”                                
em 3 partes: 
1ª) Conceito de misericórdia e 
explicação da escolha da data de início 
do Ano Santo; 
  
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
2ª) Questões práticas para celebrar o 
Jubileu; 
3ª) Apelos especiais do Papa contra a  
Criminalidade e a Corrupção. 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Entendendo a Misericórdia 
“JESUS CRISTO é o rosto 

da Misericórdia do Pai” 
  
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

“O Pai, “rico em misericórdia” (Ef 2, 
4), depois de ter revelado o seu 
nome a Moisés como “Deus 
misericordioso e clemente, 
vagaroso na ira, cheio de bondade e 
fidelidade” (Ex 34, 6) 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Na “plenitude do tempo” (Gl 4, 4), 
quando tudo estava pronto segundo o 
seu plano de salvação, mandou o seu 
Filho, nascido da Virgem Maria, para nos 
revelar, de modo definitivo, o seu amor. 
Quem O vê, vê o Pai 
(cf. Jo 14, 9). 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

“Jesus de Nazaré revela a misericórdia 
de Deus.” 
 
São Tomás de Aquino: 
“É próprio de Deus usar de misericórdia 
e, nisto, se manifesta de modo especial 
a sua onipotência”. 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

“A missão, que Jesus recebeu do Pai, 
foi a de revelar o mistério do amor 
divino na sua plenitude. 
« Deus é amor » (1 Jo 4, 8.16): 
Agora este amor tornou-se visível e 
palpável em toda a vida de Jesus.” 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
Vendo que a multidão de pessoas que o 
seguia estava cansada e abatida, Jesus 
sentiu, no fundo do coração, uma 
intensa compaixão por elas (cf. Mt 9, 36). 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Quando encontrou a viúva de Naim que 
levava o seu único filho a sepultar, 
sentiu grande compaixão pela dor 
imensa daquela mãe em lágrimas e 
entregou-lhe de novo o filho, 
ressuscitando-o da morte (cf. Lc 7, 15) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

“Nas parábolas dedicadas à 
misericórdia ovelha extraviada e da 
moeda perdida, pai com os seus dois 
filhos (cf. Lc 15, 1-32) a misericórdia é 
apresentada como a força que tudo 
vence, enche o coração de amor e 
consola com o perdão”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

O perdão das ofensas torna-se a 
expressão mais evidente do amor 
misericordioso. 
Deixar de lado o ressentimento, a raiva, 
a violência e a vingança são condições 
necessárias para se viver feliz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

“A misericórdia de Deus é a sua 
responsabilidade por nós. Ele sente-se 
responsável, isto é, deseja o nosso bem 
e quer ver-nos felizes, cheios de alegria 
e serenos. 
Tal como Ele é misericordioso, assim 
somos chamados também nós a ser 
misericordiosos uns para com os 
outros”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

“É triste ver como a experiência do 
perdão na nossa cultura vai rareando 
cada vez mais. Em certos momentos, até 
a própria palavra parece desaparecer. 
Todavia, sem o testemunho do perdão, 
resta apenas uma vida infecunda e 
estéril, como se se vivesse num deserto 
desolador. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Chegou de novo, para a Igreja, 
o tempo de assumir o anúncio jubiloso 
do perdão. É o tempo de regresso ao 
essencial, para cuidar das fraquezas e 
dificuldades dos nossos irmãos.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

                     Papa João Paulo II na                                  
DIVES IN MISERICORDIA: 
                          “A mentalidade                                             
contemporânea, talvez                                
mais que a do homem do  passado, 
parece opor-se  ao Deus de misericórdia 
e, além disso, tende a separar da vida e 
a tirar do coração humano a própria 
ideia da misericórdia. 
  
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

A palavra e o conceito de misericórdia 
parecem causar mal-estar ao homem, o 
qual, graças ao enorme 
desenvolvimento da ciência e da técnica 
nunca antes verificado na história, se 
tornou senhor da terra, a subjugou e a 
dominou” (cf. Gn 1, 28). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

“A Igreja vive uma vida autêntica 
quando professa e proclama a 
misericórdia, o mais admirável atributo 
do Criador e do Redentor, e quando 
aproxima os homens das fontes da 
misericórdia do Salvador, das quais ela 
é depositária e dispensadora”. 
Papa João Paulo II 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

• Por que dia 08 de Dezembro? 
“Para não deixar a humanidade 
sozinha à mercê do mal”, o Ano Santo 
será aberto no dia da Solenidade da 
Imaculada Conceição. “Esta festa 
litúrgica indica o modo de agir de Deus 
desde os primórdios da nossa História”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

“E por coincidir com o 50º aniversário 
da conclusão do Concílio Vaticano II, 
que “derrubou as muralhas, que por 
muito tempo, mantiveram a Igreja 
fechada em uma cidadela privilegiada”, 
chegara o tempo de anunciar o 
Evangelho de maneira nova. Uma nova 
etapa na evangelização de sempre. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Um novo compromisso para 
TODOS OS CRISTÃOS de 
testemunharem, com mais 
entusiasmo e convicção, a sua fé. 
A Igreja sentia a responsabilidade 
de ser, no mundo, o sinal vivo do 
amor do Pai” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

                     • Algumas questões                                    
práticas:                                                        
“A Igreja tem a missão de                           
anunciar a misericórdia                               
de Deus, coração pulsante do 
Evangelho, que por meio dela deve 
chegar ao coração e à mente de cada 
pessoa”. 
 
  
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
“Fazer a experiência de abrir o coração 
àqueles que vivem nas mais variadas 
periferias existenciais, que muitas vezes 
o mundo contemporâneo cria de forma 
dramática. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Neste Jubileu, a Igreja sentir-se-á 
chamada ainda mais a cuidar 
destas feridas, aliviá-las com o óleo 
da consolação, enfaixá-las com a 
misericórdia e tratá-las com a 
solidariedade e a atenção devidas.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

A Igreja deve ser como um 
“hospital de Campanha” 
 
“Não nos deixemos cair na indiferença 
que humilha, na habituação que 
anestesia o espírito e impede de 
descobrir a novidade, no cinismo que 
destrói. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Abramos os nossos olhos para ver 
as misérias do mundo, as feridas de 
tantos irmãos e irmãs privados da 
própria dignidade e sintamo-nos 
desafiados a escutar o seu grito de 
ajuda” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

• Obras de misericórdia corporal e 
espiritual: 
“É meu vivo desejo que o povo cristão 
reflita, durante o Jubileu, sobre as obras 
de misericórdia corporal e espiritual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Redescubramos as OBRAS DE 
MISERICÓRDIA CORPORAL: dar de 
comer aos famintos, dar de beber aos 
sedentos, vestir os nus, acolher os 
peregrinos, dar assistência aos 
enfermos, visitar os presos, enterrar os 
mortos. 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

E não esqueçamos as OBRAS DE 
MISERICÓRDIA ESPIRITUAL: 
aconselhar os indecisos, ensinar os 
ignorantes, admoestar os pecadores, 
consolar os aflitos, perdoar as ofensas, 
suportar com paciência as pessoas 
molestas, rezar a Deus pelos vivos e 
defuntos”. 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

• Ponto forte na espiritualidade deste 
tempo: “O espírito do Senhor Deus está 
sobre mim, porque o Senhor me ungiu: 
enviou-me para levar a boa-nova aos 
que sofrem, para curar os 
desesperados, para anunciar a 
libertação aos exilados e a liberdade aos 
prisioneiros; para proclamar um ano de 
misericórdia do Senhor” (Is 61,1-2). 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

• Conselhos para viver bem 
a quaresma neste ano jubilar: 
 
“A Quaresma deste Ano Jubilar seja 
vivida mais intensamente como tempo 
forte para celebrar e experimentar a 
misericórdia de Deus”. 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

• Meditar a palavra de Deus: 
“Quantas páginas da Sagrada Escritura 
se podem meditar, nas semanas da 
Quaresma, para redescobrir o rosto 
misericordioso do Pai! 
As páginas do profeta Isaías poderão 
ser meditadas, de forma mais concreta, 
neste tempo de oração, jejum e 
caridade”. 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
• 24h de oração para o Senhor: 
“A iniciativa «24 horas para o Senhor», 
que será celebrada na sexta-feira e no 
sábado anteriores ao IV Domingo da 
Quaresma, deve ser incrementada nas 
dioceses. 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
Com convicção, ponhamos novamente 
no centro o sacramento da 
Reconciliação, porque permite tocar 
sensivelmente a grandeza da 
misericórdia. Será, para cada penitente, 
fonte de verdadeira paz interior”. 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
• Um apelo especial à conversão dos 
criminosos: 
“Penso de modo particular nos homens 
e mulheres que pertencem a um grupo 
criminoso, seja ele qual for. Para vosso 
bem, peço-vos que mudeis de vida”. 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
“O mesmo convite chegue também às 
pessoas fautoras ou cúmplices de 
corrupção. Esta praga putrefata da 
sociedade é um pecado grave que brada 
aos céus, porque mina as próprias 
bases da vida pessoal e social. 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
A corrupção impede de olhar para o 
futuro com esperança, porque, com a 
sua prepotência e avidez, destrói os 
projetos dos fracos e esmaga os mais 
pobres. É um mal que se esconde nos 
gestos diários para se estender depois 
aos escândalos públicos. 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
A corrupção é uma contumácia no 
pecado, que pretende substituir Deus 
com a ilusão do dinheiro como forma de 
poder. É uma obra das trevas, 
alimentada pela suspeita e a intriga. 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

                    • Misericórdia X Justiça:                             
“A misericórdia não é                                  
contrária à justiça, mas                               
exprime o comportamento 
                         de Deus para com o                                     
pecador, oferecendo-lhe    uma nova 
possibilidade de se arrepender, 
converter e acreditar”. 
 
  
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
“A justiça por si só não é suficiente, e a 
experiência mostra que, limitando-se a 
apelar para ela, corre-se o risco de a 
destruir. Por isso Deus, com a 
misericórdia e o perdão, passa além da 
justiça. Isto não significa desvalorizar a 
justiça ou torná-la supérflua. Antes pelo 
contrário! 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
Deus não rejeita a justiça. Ele 
engloba-a e supera-a num evento 
superior onde se experimenta o 
amor, que está na base duma 
verdadeira justiça”. 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 • Indulgências 
                    Por que as indulgências no                        
ano da misericórdia? 
                    “Vivamos intensamente o                           
Jubileu, pedindo ao Pai o                            
perdão dos pecados e a                              
indulgência misericordiosa em toda a 
sua extensão”. 
 
  
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

O que são indulgências? 
“Pelas indulgências, os fiéis podem 
obter para si mesmos e também 
para as almas do Purgatório, a 
remissão das penas temporais, 
sequelas dos pecados” 
(CIC, §1498). 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Como lucrar indulgências 
neste ano santo? 
1. Peregrinação até a porta santa: 
“Uma breve peregrinação rumo à Porta 
Santa, aberta em cada Catedral ou nas 
igrejas estabelecidas pelo Bispo 
diocesano, e nas quatro Basílicas 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Papais em Roma, como sinal do 
profundo desejo de verdadeira 
conversão”. 
 
“É importante que este momento esteja 
unido, em primeiro lugar, ao Sacramento 
da Reconciliação e à celebração da 
santa Eucaristia com uma reflexão sobre 
a misericórdia. 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
Será necessário acompanhar estas 
celebrações com a profissão de fé e 
com a oração por mim [Pai Nosso; Ave 
Maria e Glória ao Pai] e pelas intenções 
que trago no coração para o bem da 
Igreja e do mundo inteiro”. 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
2. Doentes e pessoas impossibilitadas: 
“ Viver com fé e esperança jubilosa este 
momento de provação, recebendo a 
comunhão ou participando na santa 
Missa e na oração comunitária, inclusive 
através dos vários meios de 
comunicação, será para eles o modo de 
obter a indulgência jubilar”. 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
3. Encarcerados: 
“Nas capelas dos cárceres poderão 
obter a indulgência, e todas as vezes 
que passarem pela porta da sua cela, 
dirigindo o pensamento e a oração ao 
Pai, que este gesto signifique para eles 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
a passagem pela Porta Santa, porque a 
misericórdia de Deus, capaz de mudar 
os corações, consegue também  
transformar as grades em experiência 
de liberdade”. 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

4. Obras de misericórdia espirituais e 
corporais: 
“Todas as vezes que um fiel viver uma 
ou mais destas obras pessoalmente 
obterá sem dúvida a indulgência jubilar. 
Portanto, tratar-se-á de uma indulgência 
jubilar plena, fruto do próprio evento 
que é celebrado e vivido com fé, 
esperança e caridade”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

“Neste Ano Jubilar, que a Igreja se 
faça eco da Palavra de Deus que 
ressoa, forte e convincente, como 
uma palavra e um gesto de perdão, 
apoio, ajuda, amor. Que ela nunca 
se canse de oferecer misericórdia e 
seja sempre paciente a confortar e 
perdoar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
Que a Igreja se faça voz de cada 
homem e mulher e repita com 
confiança e sem cessar: «Lembra-
te, Senhor, da tua misericórdia e do 
teu amor, pois eles existem desde 
sempre» (Sl 25/24, 6)”. PAPA 
FRANCISCO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
• Confissão 
• Eucaristia 
• Maria -  “Mãe da misericórdia” 
“Mãe da divina misericórdia”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

“Assumida aos céus, não abandonou 
esta salvífica função, mas por sua 
multíplice intercessão continua a 
granjear-nos os dons da salvação 
eterna. Por seu maternal amor cuida dos 
irmãos do seu Filho que ainda 
peregrinam rodeados de perigos e 
dificuldades, até que sejam conduzidos 
à feliz pátria”. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

“Por isto e Bem-aventurada Virgem 
Maria é invocada na igreja sob os títulos 
de Advogada, Auxiliadora, Protetora, 
Medianeira. Isto, porém, se entende de 
tal modo que nada derrogue, nada 
acrescente à dignidade e eficácia de 
Cristo, o único Mediador”. 
(Lumen Gentium, 62) 
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